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INTRODUÇÃO

Diversos estudos tentam esclarecer o potencial de células epiteliais do

folículo pericoronário de originar cistos e tumores odontogênicos. Para

tanto, são usadas diversas técnicas de coloração histológica e de reação

imunoistoquímica.

REFERENCIAL

Folículo pericoronário é uma estrutura que recobre a coroa de dentes

inclusos, que se caracteriza por apresentar tecido conjuntivo com quantidades

variáveis de epitélio, na forma de ilhas de epitélio odontogênico e/ou epitélio

reduzido do órgão do esmalte (Kramer et al, 1992, Kim e Ellis, 1993).

O potencial proliferativo e a capacidade de originarem cistos e tumores

odontogênicos das células epiteliais do folículo pericoronário ainda não estão

completamente elucidados (Edamatsu et al, 2005; Saraçoglu, 2005;

Matsumoto et al, 2006; Baumgart et al, 2006; Brkic et al, 2010).

Ki-67 é um antígeno nuclear presente em todas as fases ativas do ciclo

celular, a imunodetecção desta proteína é um consagrado marcador de células

em proliferação (JALAVA et al, 2006).

As AgNORs são proteínas que indicam as regiões organizadoras

nucleolares ativas, as quais têm afinidade pela a prata e aparecem como

pontos preto-acastanhados dentro do núcleo. Sua quantificação permite inferir

a respeito da velocidade com que as células estão proliferando (Ploton et

al, 1986; Oliveira et al, 2005).

A presença e imunolocalização do receptor de fator de crescimento

epidérmico (EGFR) estão relacionadas com a capacidade de resposta a

estímulos das células epiteliais odontogênicas (Damjanov et al, 1986; Gulkesen

et al, 2001; Herbst et al, 2004; Baumgart et al, 2007).

OBJETIVO

O objetivo deste estudo é avaliar o potencial proliferativo destas células

por meio da imunomarcação de Ki-67 e EGFR, e impregnação argêntica das

regiões organizadoras nucleolares ativas pela técnica de AgNOR.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram selecionados 46 folículos pericoronários de terceiros molares

inclusos apresentando tecido conjuntivo com quantidade variável de

infiltrado inflamatório e presença de epitélio sob a forma de epitélio reduzido

do órgão do esmalte e/ou ilhas e cordões de epitélio odontogênico. De cada

caso foram feitos 4 cortes histológicos, submetido às seguintes técnicas:

- histoquímica da hematoxilina e eosina – análise mofológica;

- histoquímica de AgNOR – atividade proliferativa;

- imunoistoquímica para a marcação do Ki-67;

- imunoistoquímica para a marcação do EGFR.

Foram capturadas imagens de todo o epitélio presente em cada uma

das lâminas com uma câmera digital acoplada a um microscópio, conectados

a um computador. As imagens foram analisadas pelo programa QCapture®.

Os cortes corados pela técnica HE foram capturados para realização da

análise morfológica e seleção dos casos.

As imagens obtidas das lâminas submetidas à técnica de AgNOR, foram

capturadas em um aumento de 1000x. Foram quantificadas as

AgNORs/núcleos de células, não ultrapassando cem células por imagem,

calculando-se posteriormente a média de AgNORs/núcleo.

As imagens das lâminas marcadas com Ki-67, foram capturadas em um

aumento de 400x e foram considerados positivos os núcleos que

apresentaram coloração marrom.

As imagens correspondentes ao epitélio marcado com EGFR serão

capturadas em um aumento de 400x. A partir delas será realizada uma

análise, com base no compartimento celular imunomarcado.

Figura 1: Ilhas de células epiteliais de folículo pericoronário
coradas por hematoxilina e eosina. Aumento de 400x. Porto 
Alegre, 2010

RESULTADOS PARCIAIS

A média de AgNORs por núcleo nas células epiteliais presentes na amostra

está apresentada no gráfico 1.

O epitélio odontogênico dos 46 folículos pericoronários analisados não

apresentou células positivas para a imunomarcação de Ki-67.

CONCLUSÃO

A próxima etapa do trabalho será a marcação imunoistoquímica de

EGFR, captura das imagens e análise descritiva. Após os resultados de

mAgNORs, Ki-67 e EGFR serão analisados em conjunto.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mAgNOR resultou em 1,4 o que demonstra que a velocidade de

proliferação das células epiteliais de folículos pericoronários é fisiológica.

Figura 2: Ilhas de células epiteliais de folículo pericoronário
impregnadas por prata evidenciando a presença de AgNOR’S
intra-nucleares. Aumento de 1000x. Porto Alegre, 2010

Figura 3: Ilhas de células epiteliais de folículo pericoronário submetidas 
a imunomarcação por Ki-67. Observe que nenhuma das células foi 
marcada, demonstrando resultado negativo. Aumento de 400x. Porto 
Alegre, 2010
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Gráfico 1: Cada ponto no distribuidor representa o 
mAgNOR de cada caso. A linha em vermelhor
representa a mAgNOR de todos os casos.
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